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Resumo

Este artigo apresenta um novo arranjo para a promoção da inovação tecnológica, ancorado nas
Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs), denominado de Ambiente Temático Catalisador de
Inovação-ATCI que se propõe ser um ambiente híbrido, a partir da colaboração das ICTs com empresas e com
demais agentes do Sistema Nacional de Inovação (SNI). A proposta parte da premissa de aproveitamento de
competências acumuladas por ICTs em capital intelectual, tecnologias e infraestruturas de pesquisa em
determinada área tecnológica estratégica. Apresenta-se como exemplo o ambiente constituído com o
Laboratório de Ensaios de Combustíveis (LEC) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a CODEMGE. O
arranjo demonstra ser capaz de fomentar que o laboratório desenvolva suas competências a partir da
prestação de serviços tecnológicos, a avançar para modelos mais complexos de interação com a indústria,
inclusive gerando novas tecnologias em sua área de atuação.
Palavras-Chave: ambiente promotor de inovação, capital intelectual, infraestruturas de pesquisa, inovação
aberta, UFMG.
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1. Introdução

A interação entre as universidades e o setor empresarial tem se consolidado no mundo como uma
importante estratégia para alavancar os Sistemas Nacionais de Inovação- SNI (Nelson, 1993; Freeman, 1987,
1995; Suzigan, Albuquerque, 2008; Colyvas et al., 2002; Mazzoleni, 2005).

Um caminho para viabilizar tal propósito são os ambientes promotores de inovação que, de forma
geral, buscam conectar a capacidade científica e tecnológica de uma dada região ou local, com a capacidade
de gerar inovação, desenvolvimento social e econômico, consolidando o conceito da economia baseada no
conhecimento (Manual de Oslo, 2018).

Ambientes de inovação podem possibilitar um contexto apropriado para a fertilização cruzada de
conhecimentos entre universidades e empresas, a partir da realização de atividades como: serviços
tecnológicos, pesquisa e desenvolvimento -P&D, geração de propriedade intelectual, transferência de
tecnologias, escalonamento, formação de recursos humanos, novos empreendimentos de base tecnológica,
dentre outras. Ainda, poderão atuar na redução da incerteza tecnológica, avançando o estágio de maturidade de
tecnologias geradas por universidades.

Considerado este contexto, o artigo irá tratar de arranjo de inovação para universidades, denominado
Ambiente Temático Catalisador de Inovação (ATCI), inserido como um tipo de ambientes promotores de
inovação. O nome temático é justificado por atuar em determinada área tecnológica de excelência da
universidade, como biotecnologia, nanotecnologia, inteligência artificial, tecnologias ambientais, dentre
outras. O ambiente pode ser considerado de natureza híbrida, por prever a presença de universidades e de
diferentes agentes do SNI.

O artigo apresenta o ATCI envolvendo o Laboratório de Ensaios de Combustíveis- LEC da UFMG e
a Companha de Desenvolvimento de Minas Gerais- -CODEMGE, constituindo um ambiente para incrementar
resultados de PD&I no setor de combustíveis de aviação. O LEC tem uma trajetória de acúmulo de
competências a partir da prestação de serviços de natureza tecnológica, com mais de vinte anos de atuação. A
experiência com a prestação de serviços o permitiu desenvolver habilidades tanto de natureza técnica quanto
para a interação com a indústria.

A partir do ATCI, potencializou sua capacidade de realizar parcerias com o setor empresarial para
modelos mais complexos, inclusive para a realização de projetos que podem gerar novas tecnologias como
novas metodologias capazes de influenciar a competitividade do Brasil no setor.

O estudo mostra ainda que o ATCI pode ser um modelo relevante para países com ecossistema de
inovação imaturo, auxiliando que empresas tenham mais chance de prosperar na competitividade tecnológica,
por construir uma cooperação com universidades que permite acesso de forma estruturante às competências
acumuladas por estas instituições.

A metodologia utilizada foi um estudo de caso qualitativo e descritivo, intencionalmente escolhido
(Blatter & Haverland, 2012; Hall, 2008; Merriam, 1998; Yin, 2002), caracterizando-se como uma amostra
delimitada e intencional de parceria firmadas pelo LEC-UFMG e CODEMGE.

A coleta de dados foi feita a partir das fontes: a) Entrevista Semi-Estruturada com a coordenadora do
LEC para a coleta de dados primários e de resultados quantitativos da aliança estratégica com a CODEMGE;
b) Aplicação de questionário BR Survey sobre a percepção dos líderes dos grupos de pesquisas sobre as
características da interação com as empresas; c) Pesquisa documental para contextualizar a inovação da
UFMG, o histórico do LEC e as etapas para a formação do arranjo com a CODEMGE; d) Observação
participante: por atuar no NIT da UFMG, um dos autores participou de reuniões para a negociação e discussão
da aliança estratégica. A observação participante é importante metodologia para a obtenção de dados para a
pesquisa qualitativa, (Minayo,1994; Triviños,1987). A partir dos dados coletados para a caracterização do
caso estudado, foi feita a triangulação dos dados (Yin, 2002) e a discussão com a literatura.

O artigo está organizado da seguinte forma: após a seção introdutória, as seções 1 e 2 apresentam o
referencial teórico utilizado no estudo. A seção 3 apresenta, a partir da discussão teórica, o ATCI como novo
modelo para de ambiente promotor de inovação ancorado na participação de ICTs. A seção 4 apresenta o LEC e
os resultado do ATCI formado entre LEC-CODEMGE, resultando na ampliação da sua trajetória de atuação. A
seção 5 conclui o trabalho.

2. Inovação Aberta

No contexto contemporâneo, as empresas estão lidando com produtos que exigem cada vez mais
robustez em conhecimento e tecnologia, e ao mesmo tempo com ciclos de vida mais reduzidos. Considerada a
complexidade do processo de inovar, torna-se relevante que busquem por fontes externas de conhecimento
para complementar suas competências, sendo denominado de inovação aberta (Chesbrough, 2003).

Para Chesbrough et al. (2017), a inovação aberta é baseada no conceito de que as fontes de
conhecimento para inovação são amplamente distribuídas na economia, remontando à visão de que o



conhecimento está distribuído em toda a sociedade. Para ele, o conceito está relacionado a fluxos intencionais de
entrada e saída de conhecimento pelas fronteiras de uma empresa. Trata-se de um paradigma que reconhece que
as empresas podem e devem usar ideias externas e internas na busca pelo desenvolvimento de suas
tecnologias. Isso porque as atividades de P&D são vistas como um sistema aberto, baseando-se no
entendimento de que ideias valiosas podem surgir dentro e fora de uma empresa (Chesbrought, 2006).

Tal concepção atua como um contraponto frente ao modelo chamado de inovação fechada, no qual
somente a empresa era responsável por gerir, desenvolver e comercializar suas próprias ideias (Chesbrought,
2003).

A inovação aberta descreve empresas que quebram completamente suas fronteiras previamente
fechadas para ampliar o espectro de ideias inovadoras, promovendo fronteiras cada vez mais permeáveis entre as
empresas e instituições que a circundam (Oliveira e Alves, 2014). Ela parte do pressuposto da busca por um P&D
mais intenso, a partir do transbordamento de competências de agentes externos, que possam criar sinergia com a
capacidade tecnológica da atividade empresarial, trazendo benefícios como a diminuição de custos, incluindo
de capital humano.
Para Pessali et al. (2006) a justificativa para que as empresas recorram a fontes externas é que certas inovações
podem requerer a colaboração entre partes que detêm conhecimentos diferentes, e cuja integração total seria
inviável. Por isso são buscadas cooperações entre firmas, tais como joint ventures, instituições de pesquisa,
participação acionária cruzada, dentre outras.

A inovação aberta ocorre a partir do technology push ou das necessidades do mercado ou market pull,
exigindo de ambos os lados o estabelecimento de práticas de proteção de propriedade intelectual e de
negociação das condições para uso e exploração comercial dos resultados. O ambiente tratado no artigo
pretende atuar como local capaz de favorecer a prática das empresas abrirem suas fronteiras para a inovação em
parceria com universidades.

2.1 O papel das Universidades no Contexto da Inovação Tecnológica

As universidades desempenham um importante papel como fonte de informação e de pesquisas para
as inovações na empresa (Cohen et al.,2002), uma vez que são centros de produção científico-tecnológica.
Mowery e Sampat (2005) destacam o importante papel das universidades em relação à construção de um SNI,
a partir da produção e difusão do conhecimento obtido por estas instituições.

Conforme Chiarini (2017), a partir do processo de industrialização com a primeira revolução industrial,
a ciência tornou-se uma atividade cada vez mais endógena da empresa ao aumentar sua dependência em relação
à tecnologia, passando a pesquisa científica a ser motor da inovação. O mesmo autor destaca que o cientista
alheio às perturbações do mundo passou a ser substituído pela realidade da comunidade científica, dos
trabalhadores organizados em universidades e empresas, integrado na chamada big science, e assim a ciência
deixa de ser vista como um processo regido apenas pelas leis da criatividade, com entidade autônoma e
independente da sociedade, para ser considerada produto da sociedade o que direcionou os avanços da pesquisa
científica para objetivos sociais e econômicos (Chiarini, 2017).

No entendimento de Bush (1945), a inovação tecnológica trata-se do coroamento de um processo que
se inicia, na maioria das vezes, na bancada de um laboratório de pesquisa básica. Bush preconizou a relação
entre ciência fundamental e a inovação tecnológica, na crença de que os investimentos em ciência básica
gerariam desenvolvimento econômico, à medida que fossem convertidos em inovação tecnológica, por meio
da transferência de tecnologia.

Stokes (2005) a partir da visão enfatizada por Bush (1945), propôs uma tabela quadripartida, cujas
coordenadas são a pesquisa inspirada na busca de entendimento fundamental e as considerações de uso. A
célula superior à esquerda do Quadro de Stokes (Figura 1) inclui a pesquisa básica que é conduzida somente
pela busca de entendimento, sem considerações sobre a utilização prática. Poderia ser chamada de Quadrante de
Bohr, que procura o modelo atômico, independente da extensão de sua aplicação (pesquisa básica). A célula do
canto direito inferior inclui a pesquisa guiada exclusivamente por objetivos aplicados, sem a busca por um
entendimento mais geral dos fenômenos de um campo da ciência, como a do sistema de iluminação elétrica de
Thomas Edison. No quadrante superior direito traz a célula contendo a pesquisa básica que busca estender as
fronteiras do entendimento, mas que é também inspirada por considerações de uso, denominada de Quadrante
de Pasteur, em homenagem a Louis Pasteur que aliava seus interesses fundamentais a questões de necessidades
de aplicação, a partir das investigações na área de microbiologia, que fizeram avançar o conhecimento e
beneficiaram os produtores de álcool de beterraba.



Figura 1: Quadrantes de Donald Stokes

Fonte: Elaborado a partir de Stokes, 2005.

O Quadrante de Pasteur acolhe as pesquisas que podem contribuir para o avanço do conhecimento,
qualidade inerente da pesquisa básica, ao mesmo tempo que têm as perspectivas de aplicação. A concepção a
partir de modelo dos quadrantes permite um tratamento mais apropriado de ações relacionadas ao suporte da
ciência e da tecnologia e do seu entrelaçamento (Weinberg et al., 2009).

Debackere (2000) propõe que a cooperação universidade-empresa- U-E seja utilizada para permitir
uma sinergia entre pesquisas acadêmicas, conduzidas pela curiosidade, e as pesquisas orientadas para o
mercado. Tal concepção está alinhada com Stokes (2005), que destaca a relevância, dentre os quadrantes, para
o de Pasteur, por tratar-se da busca por geração de conhecimento orientado para uma aplicação, passível de
contribuir para o progresso técnico.

De forma recíproca, as habilidades e competências das empresas também podem favorecer as
universidades a gerar novos conhecimentos. Tal fertilização cruzada pode alavancar o aprendizado tecnológico
para os dois agentes. Para Lee (2000), os principais benefícios da parceria U-E, sob a ótica das empresas, seria o
acesso a novas pesquisas para fins de desenvolvimento de produtos. Já sob a perspectiva das universidades,
seria o investimento para o fomento de pesquisas já conduzidas pelo pesquisador.

2.2 Capital Intelectual, Tecnologia e Infraestruturas de Pesquisa

As universidades acumulam competências como a) capital intelectual, que pode ser tratado como
conhecimento acumulado pelos pesquisadores em certo campo científico e tecnológico b) tecnologias, que
podem ser protegidas pelos direitos de propriedade intelectual e c) infraestruturas de pesquisa, que agregam
facilidades capazes de contribuir com o processo de inovação de empresas.

O capital intelectual é a soma de todos os recursos intangíveis e relacionados ao conhecimento que
uma organização utiliza para criar valor, abrangendo o capital humano, incluindo os de natureza tácita. Logo
está conectado a conhecimentos incorporados pelas pessoas, estruturas, processos e sistemas organizacionais
e redes de relacionamentos (Kianto et al., 2017). Vaz et al., (2015) afirmam que dentro do contexto da
universidade, os pesquisadores realizam interações de diferentes naturezas, que permitem a troca do
conhecimento ou do capital intelectual de forma constante, o que pode constituir-se como importante recurso
para as empresas desenvolverem seus programas de inovação aberta.

O conhecimento acumulado pelos pesquisadores pode ser considerado tácito e explícito ou codificado
(Nonaka e Takeuchi, 1995). Conhecimento explícito é objetivo, formalmente articulado e tende a ser a forma
mais acessível e compartilhada (Carlisle et al., 2013; Zack, 1999; Zahra et al., 2009). Pode ser codificado e
pode ser disponibilizado em diversas formas, como dados, fórmulas, software e manuais. Devido à sua
natureza, o conhecimento explícito pode ser amplamente transferido e compartilhado sem comunicação direta
com os indivíduos que possuem este conhecimento (Hallin e Marnburg, 2008; Zack, 1999).

Em contraste, o conhecimento tácito é subjetivo e difícil de formalizar (Hallin e Marnburg, 2008;
Polanyi, 1967; Zahra et al., 2009). O conhecimento tácito é frequentemente desenvolvido a partir de
aprendizagem, de prática e de experiência direta, e, portanto, é incorporado nas mentes e ações de profissionais
experientes (Nonaka e Takeuchi, 1995; Polanyi, 1967). Estes indivíduos, subconscientemente, entendem e
aplicam o conhecimento tácito, mesmo que eles, geralmente, não possam expressar este conhecimento
formalmente. Devido à sua natureza, o conhecimento tácito pode ser transferido através de contato direto com o
pessoal-chave, bem como através da experiência compartilhada.

O uso do capital intelectual de pesquisadores das universidades pode ser potencializado por meio da
implementação de modelos de parceria, sobremaneira pela constituição de ambientes que permitam a solução
conjunta de desafios, a exemplo dos promotores de inovação, conforme será visto na seção seguinte.

Além do capital intelectual, as universidades possuem tecnologias que podem ser protegidas por
direito de propriedade intelectual, incluindo software, patentes de invenção e de modelo de utilidade, desenho



industrial, know-how, direitos sui generis, cultivares e topografia de circuito integrado, sendo que tais ativos
passíveis de negociação pela universidade por meio de contratos de transferência.

Outro importante ativo das universidades são suas infraestruturas de pesquisas, local onde o
conhecimento ou capital intelectual é aplicado e, via de regra, onde as tecnologias são geradas. De acordo com
De Negri e Cavalcante (2013), a infraestrutura de pesquisa desempenha um papel fundamental no processo de
desenvolvimento econômico e a pesquisa científica e tecnológica de excelência dependem de uma ótima
infraestrutura, que forneça aos pesquisadores os meios necessários para a realização de investigações de alto
nível em seus campos de atuação. Ainda segundo os autores, a infraestrutura de pesquisa é fundamental não
apenas para a produção de conhecimento novo, mas também para a formação de recursos humanos qualificados e
para o desenvolvimento de inovações tecnológicas.

2.3 Participação de Universidades em Ambientes Promotores de Inovação

A criação e a consolidação de áreas de inovação em diversos formatos, podem ser instrumento de
políticas públicas para o avanço dos países. Isso porque tais ambientes podem atrair e reter capital humano
qualificado, incrementar infraestruturas de pesquisa, gerar e transferir tecnologias, formar recursos humanos,
criar empreendimentos de base tecnológica, prestar serviços. Os espaços voltados para a inovação têm como
foco promover a conexão entre a capacidade científica e tecnológica de uma dada região ou local, com a
capacidade de geração de P&D e desenvolvimento social e econômico.

É possível observar uma tendência para a ampliação de tais ambientes, abarcando desde os formatos
mais tradicionais, como incubadoras de empresas e parques tecnológicos, como formas mais recentes de
organização, como as aceleradoras de negócios, living labs, coworking, polos tecnológicos, cidades
inteligentes (smart cities), clusters tecnológicos, distritos de inovação.

Em uma conceituação genérica, conforme Sanz (2016), os espaços de inovação podem ser
considerados territórios projetados (distrito, cidade, zona), que possui equipe própria de gerenciamento, com o
objetivo principal o desenvolvimento econômico, por meio da promoção e atração de negócios inovadores.

Tais ambientes podem estruturar-se como local híbrido, possibilitando um contexto apropriado para
que aconteça fertilização cruzada entre as competências das instituições participantes. De fato, ativos como
capital intelectual, tecnologias e infraestruturas de pesquisa podem ser aportados nestes locais por
universidades e empresas, de forma a catalisar resultados em certa área tecnológica estratégica.

Suzigan et al. (2011) destacam que as universidades e os institutos de pesquisa produzem
conhecimento científico que é absorvido pelas empresas, e estas acumulam conhecimento tecnológico, que
irão embasar a elaboração científica, daí a relevância na criação de ambientes híbridos, que promovam o
encontro das diferentes competências e o aprendizado mútuo. No que tange às competências vindas do setor
empresarial, incluem-se as de natureza técnica, bem como estratégias para criação de modelos de negócios,
habilidades necessárias para as etapas de escalonamento e validação de tecnologias, produção, venda e
distribuição, dentre outras.

Sobre a participação das universidades em ambientes de inovação, é possível que venha a acontecer
em diferentes graus de intensidade, desde o papel de criadores e parceiros, até por meio de uma presença
secundária e de peso menor (Sanz, 2016). Em alguns modelos, as universidades atuam com papel protagonista,
como acontece usualmente nos casos de parques tecnológicos e incubadoras de empresas.

3. O ATCI como novo modelo de Ambiente Promotor de Inovação

O Ambiente Temático Catalisar de Inovação-ATCI discutido e proposto neste estudo contempla
necessariamente a participação de uma ICT e pretende intensificar resultados de inovação em certa área
tecnológica. O ATCI pode ocorrer de forma disseminada em diversos espaços das ICTs, aproveitando
competências em determinada área de excelência destas instituições, a exemplo de biotecnologia,
nanotecnologia, inteligência artificial, tecnologias ambientais, energia, novos materiais, dentre outras
(Crepalde et al., no prelo).

O conceito proposto pelos autores para o ATCI é: “Ambiente híbrido que contempla a participação
de universidades em parceria com empresa(s) e demais instituições que formam o Sistema Nacional de
Inovação (SNI), com aporte contínuo de competências como capital intelectual, tecnologias (materializada
na forma de propriedade intelectual) e infraestruturas de pesquisa, com o foco em catalisar resultados em
Pesquisa, Desenvolvimento e/ou Inovação em determinada área tecnológica, de forma sinérgica e
integrada” (Crepalde et al., no prelo).
O ATCI poderá intensificar as relações das ICTs com os Sistemas Regional e Nacional de Inovação, e está em
consonância com discussões que enaltecem a criação de ambientes institucionais capazes de fomentar os
resultados de PD&I. Adicionalmente, está alinhado com o modelo sistêmico de snovação (Lundvall, 1992;
Nelson, 1993; Freeman, 1995; Edquist, 2001) que considera fundamental a interação entre os diversos atores e
instituições que participam do processo inovativo.



Considerada a discussão de Stokes (2005), o ATCI propõe potencializar a utilização prática de algumas
pesquisas das universidades (Crepalde et al., no prelo).

Figura 2: ATCI nos Quadrantes de Stokes

Fonte: Elaboração própria.

O ATCI insere-se dentro do quadrante de Pasteur e propõe catalisar o uso prático do conhecimento em
determinada área tecnológica, com a troca de competências em capital intelectual, tecnologia e infraestruturas
de pesquisa entre as instituições participantes.

No que tange ao contexto da Hélice Tríplice, está em harmonia com o entendimento de Leydesdorff
(2006 apud Paranhos, 2018), que identifica as seguintes funções na Hélice Tríplice: (1) geração de riqueza na
economia pela indústria; (2) produção de novidade pelas instituições de Ciência & Tecnologia (C&T); (3)
controle normativo das demais funções para manutenção e reprodução do sistema. O ATCI pretende
incrementar o papel das universidades nesta abordagem, favorecendo o atendimento de iniciativas de inovação
aberta de empresas (Chesbrough, 2003). Ademais, o ATCI amplia os pontos de interação ICT-Empresa ao
longo da cadeia de inovação de forma mais perene.

O ATCI cria um modelo diferente dos usualmente adotados, pois permite que as parcerias EU sejam
realizadas de forma estruturante, com a oferta e combinação de diferentes modelos de interação, seja entre os
participantes do ATCI ou com outras instituições parceiras do ambiente (Crepalde et al., no prelo).

A Figura 3 representa os tipos de atividades que podem ser oferecidas pelo ATCI, de forma não
exaustiva.

Figura 3: Plataforma de interações e ações possíveis para o ATCI não exaustiva



Fonte: autoria própria

4. O Laboratório de Ensaios de Combustíveis (LEC) na UFMG

A Universidade de Minas Gerais (UFMG) é uma universidade pública federal e foi fundada 07 de
setembro de 1927. Atualmente possui 50.675 alunos e oferta 91 cursos de graduação, 88 programas de pós
graduação latu sensu, com 70 mestrados e doutorados. Oferece ainda 86 programas de pós graduação strictu
sensu (UFMG, 2020) e o seu quadro docente é formado por 3.199 professores (Somos UFMG, 2020).1

Em seu histórico, vem consolidando práticas que incentivam sua contribuição ao SNI, como prestação
de serviços tecnológicos, desenvolvimento de pesquisas, geração de propriedade intelectual, transferência de
tecnologia e apoio ao empreendedorismo.

Já liderou o ranking de depositantes nacionais no Instituto Nacional de Propriedade Industrial em 2016
e ocupou a terceira posição nos rankings de 2017 e 2018. No total, depositou mais de 1.000 pedidos de patentes
no Brasil e no exterior. A Universidade firmou em seu histórico 109 contratos de transferência de tecnologias
na área de biotecnologia, inteligência artificial, engenharias, dentre outras.

A UFMG realiza diversas ações no campo da inovação empreendedorismo, a exemplo da atuação do
seu núcleo de inovação tecnológica, incubadora de empresas, Parque Tecnológico BHTEC, Fundo de
Participações para apoiar empreendimentos de base tecnológica (seed money), programas de pós graduação
em inovação tecnológica, programa de formação transversal em empreendedorismo e inovação, dentre outras
ações.

Com isto a universidade realiza ações que reforçam sua missão em contribuir com o avanço
tecnológico a partir das suas competências.

O LEC foi criado no ano de 2000, no Departamento de Química do Instituto de Ciências Exatas
(ICEX), para auxiliar a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) no combate à
adulteração de combustíveis. Em sua trajetória de 20 anos de existência o laboratório teve como foco principal
a prestação de serviços tecnológico aos setores público e empresarial para testes de certificação e treinamento
para formação de recursos humanos no setor.

O laboratório dispõe de estrutura multiusuária, com modernas instalações e equipamentos analíticos.
Sua área de atuação abrange combustíveis automotivos e marítimos, lubrificantes, bio-óleos, óleos vegetais,
biomassas e fluidos industriais. Nos últimos anos, vem buscando ampliar seu parque de equipamentos e
competência na área de certificação de querosene, bioquerosene e, ainda, de gasolina de aviação, para oferecer
uma infraestrutura única na América do Sul no setor (UFMG,20202).

A equipe do LEC desenvolveu diversos projetos de consultoria no setor de combustíveis de aviação,
relacionados ao cumprimento de legislações do Brasil e Estados Unidos, normas de qualidade e boas práticas
para certificação para empresas. No que se refere a competências em certificação de combustíveis, antes do
ATCI havia implantado 17 do total de 31 ensaios requeridos.

1 Ver http://somos.ufmg.br/indicadores

2 Disponível em https://lec.qui.ufmg.br/sobre/

http://somos.ufmg.br/indicadores
https://lec.qui.ufmg.br/sobre/
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O LEC possui seis pedidos de patentes, sendo este resultado explicado pelo foco na prestação de
serviços tecnológicos, que parte da aplicação de conhecimento já disponibilizados no estado da técnica, e não na
geração de novas tecnologias. Entretanto, será visto que a partir do ATCI, o laboratório passou a realizar
atividades com potencial de gerar ativos de propriedade intelectual (PI) e transferência de tecnologia.

A CODEMGE, parceira do ATCI, é uma empresa estatal da Administração Pública indireta do Estado
de Minas Gerais. E empresa atua com vistas ao desenvolvimento econômico do Estado, por meio de
investimento estratégico em atividades, setores e empresas que possam alavancar vantagens competitivas em
áreas como mineração e metalurgia, energia, telecomunicações, defesa, medicamentos e produtos do complexo
de saúde, biotecnologia, meio ambiente, dentre outros3. No âmbito do ATCI, além do investimento de recursos,
a CODEMGE aporta conhecimento de natureza negocial e estratégica, por meio do envolvimento de
profissionais que estão em contato contínuo com a equipe do LEC. Tal contexto demonstra que está sendo
estruturado um ambiente que permite a fertilização cruzada de conhecimentos de uma ICT e de uma empresa.

De forma a avaliar a percepção do laboratório na interação com empresas, foi aplicado um questionário
utilizado em pesquisa previa com grupos de pesquisa de universidades brasileiras4. O questionário foi
preenchido pela coordenadora do LEC considerando as atividades realizadas nos últimos três anos. Os dados
são coletados a partir de vinte e duas questões sobre os seguintes temas: dados do laboratório, sobre
experiências na interação universidade-empresas e dados sobre o grupo de pesquisa (Albuquerque, Suzigan,
Kruss, & Lee, 2015).

Primeiramente, o preenchimento foi feito pela coordenadora do LEC considerando a interação do
LEC com empresas de modo geral e, em seguida, considerando a interação específica da parceria com a
CODEMGE para a formação do ATCI. Para cada pergunta, há uma classificação que considera grau de
importância, sendo 1 (sem importância); 2 (pouco importante); 3 (moderadamente importante) e 4 (muito
importante).

Quadro 1: Modos de interação entre o LEC e empresas o grupo de pesquisa realiza em colaboração com empresas no
contexto Geral e na CODEMGE

Modos de Interação 1
Geral

4 1
CODEMGE

4
1. Testes para padronização /atividades de certificação da qualidade                             X                            X
2. Avaliações técnicas, estudos de viabilidade, gerenciamento de
projetos
3. Serviços de engenharia X X
4. Consultoria X X
5. Treinamento e cursos                                                                                            X                                   X
6. Intercâmbio nas empresas                                                                              X                                          X
7. Transferência de tecnologia (licenciamento) X X
8. Projetos de P&D em colaboração com a empresa de curto prazo, X X
9. Projetos de P&D em colaboração com empresas de longo prazo                         X                           X
10. Projetos de P&D complementares às atividades de inovação da
empresa
11. Projetos de P&D substitutos às atividades de inovação da
empresa
12. Outros (especificar):

Fonte: Elaboração própria.

O Quadro 1 apresenta as respostas em relação aos modos de interação utilizados na interação com
empresas e com a CODEMGE. Em relação ao contexto geral, a maior parte dos modos de interação foram
consideradas muito importantes, desde atividades relacionadas a extensão e à prestação de serviços, como
testes para padronização/atividades de certificação da qualidade, consultoria, e também atividades de P&D.

Em relação a atividades de P&D os projetos com resultados de curto prazo, foram considerados os
mais relevantes, bem como projetos de P&D complementares as atividades de inovação da empresa e
atividades de P&D substitutas as atividades de inovação da empresa, evidenciando a aplicabilidade das
atividades do LEC e também a baixa capacidade inovadora das empresas brasileiras. Também evidencia a
atuação doo laboratório atendendo demandas de inovação aberta das empresas (Chesbrought, 2003).

Por outro lado, os projetos de P&D de longo prazo, receberam classificação 3 no contexto geral, o que
demonstra o perfil do LEC de interação mais pontual e imediata com empresas, e que está sendo alterado a
partir do ATCI. Também receberam classificação 3 avaliações técnicas, estudos de viabilidade, gerenciamento

3 Disponível em www.codemge.com.br
4 Questionário do projeto BR Survey intitulado “Pesquisa Interação Universidades e Institutos de Pesquisa com Empresas no Brasil- Questionário para
Universidades e Instituições de Pesquisa”, realizado em 2008-2009 ( Albuquerque et. al., 2015).
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de projetos, treinamentos e cursos. Realização de serviços de engenharia recebeu classificação 1 o que é
coerente com a atuação do Laboratório.

Em relação à parceria com a CODEMGE, a maior parte dos modos de interação receberam
classificação 4. Um aspecto interessante é maior relevância dos treinamentos e cursos na parceria com a
CODEMGE em relação às parcerias com outras empresas. Isso parece coerente com o objeto da parceria que
prevê entre seus objetivos a capacitação e fortalecimento do capital intelectual do grupo no âmbito do ambiente
de inovação constituído.

De maneira semelhante, o intercâmbio com empresas, que tinha ganhado nota 2 nas parcerias com
empresas, aumentou sua relevância no âmbito da parceria CODEMGE, o que demonstra uma busca por troca de
competências no ATCI, para proporcionar o aprendizado tecnológico (Turchi e Arcuri, 2017). Os projetos de
P&D de longo prazo. O Quadro 2 apresenta os obstáculos e dificuldades na parceria com empresas.

Quadro 2: Obstáculos e dificuldades da interação com empresas no contexto Geral e CODEMGE

Obstáculos e dificuldades
1

Geral
4 1

CODEMGE
4

1. Burocracia por parte da empresa X X
2. Burocracia por parte da universidade/instituto de pesquisa                                         X X
3. Custeio da Pesquisa                                                                                              X            X
4. Diferença de Prioridade X X
5. Direitos de Propriedade X X
6. Distância Geográfica                                                                                             X            X
7. Divergência quanto ao prazo da pesquisa X X
8. Falta de conhecimento das necessidades das empresas por parte
das universidades/institutos de pesquisa
9. Falta de pessoal qualificado para estabelecer um diálogo nas
universidades/institutos de pesquisa
10. Falta de pessoal qualificado para estabelecer um diálogo nas
empresas
11. Problemas de Confiabilidade                                                                              X            X
12. Outros (especificar):                                                                                    X                    X

Fonte: elaboração própria,

Em relação às dificuldades e obstáculos do relacionamento com empresas (contexto geral), a
burocracia por parte da universidade e a falta de conhecimento nas empresas das atividades realizadas na
universidade ganharam nota 4. No que tange a burocracia na universidade, o resultado está em consonância
aos resultados obtidos tanto pela pesquisa sobre interação ICT-empresa de Zimmer, et al.(2015), como também
pela pesquisa de Rapini et al. (2017), na qual 76,3% dos grupos de pesquisa investigados responderam ser esse
um obstáculo relevante na interação.

Interessante destacar que a burocracia por parte da empresa recebeu classificação 1, o que demonstra
que o grupo não tem muita dificuldade nesse item. Esse entendimento do grupo do LEC é divergente do
resultado obtido por Rapini et al. (2017), no qual 45,8% dos respondentes indicaram que a burocracia na firma
também em um fator relevante. Tal resultado demonstra que o LEC parece ter habituado a lidar com os
procedimentos internos das empresas, e ainda que sua habilidade para negociar e formalizar as parcerias facilita
o trâmite interno da contratação nas empresas, que muitas vezes não estão habituadas a ter parcerias com
universidades.

Outra característica interessante que corrobora a atuação aplicada do LEC de proximidade da
indústria, é que receberam classificação 1 os seguintes obstáculos: diferença de prioridades; direitos de
propriedade; falta de conhecimento das necessidades da empresa por parte da universidade e falta de pessoal
qualificado para estabelecer um diálogo nas empresas.
Em relação à falta de conhecimento das necessidades da empresa, o resultado diverge daquele identificado no
estudo de Rapini et al. (2017), no qual 60,4% dos respondentes apontaram falta de conhecimento. Além disso,
também foi divergente o resultado sobre a percepção da falta de pessoal qualificado para realizar o diálogo
entre universidade e empresa. No mesmo estudo, os autores verificaram que esta dificuldade foi apontada por
parte da universidade (52,2%) e por parte da empresa (48,7%). Esta percepção diferente do LEC decorrer do
desenvolvimento de uma linguagem comum com as empresas construída ao longo do tempo.

Em relação à interação específica com a CODEMGE, como dificuldades a burocracia recebeu
classificação 3 tanto por parte da universidade, quanto por parte da indústria. De fato, pelo histórico da
negociação do Acordo que deu origem ao ATCI houve uma demora para a discussão e construção da
formatação jurídica, justificada pelo ineditismo do modelo para a UFMG e para a CODEMGE. A diferença de
prioridade e direitos de propriedade ganharam nota 3 e falta de conhecimento nas empresas das atividades
realizadas pela universidade ganhou nota 3.
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Ainda, ganharam nota 1 aspectos como custeio da pesquisa, distância geográfica, divergência quanto
ao prazo da pesquisa, falta de conhecimento da empresa por parte da universidade; falta de pessoal qualificado
para estabelecer diálogo com a CODEMGE e problema de confiabilidade. Tal resultado mostra que embora a
parceria seja um modelo inédito, o que poderia trazer barreiras para a constituição da parceria, as dificuldades
parecem não ter sido muitas.

O Quadro 3 apresenta os benefícios gerados na relação com empresas e com a CODEMGE.

Quadro 3: Benefícios da interação com empresas no contexto Geral e CODEMGE.

Benefícios do relacionamento com empresas
1

Geral
4

1. Ideias para novos projetos de cooperação X
2. Novos projetos de pesquisa X
3. Intercâmbio de conhecimentos ou informações X

CODEMGE
1 2 3 4

X
X
X

4. Equipamentos / instrumentos de uso compartilhado X X
5. Recebimento insumos para as pesquisas X                    X
6. Recursos financeiros X X
7. Novas redes de relacionamento X X
8. Reputação X X
9. Outros (especificar):

Fonte: elaboração própria.

Pode ser observado que tanto no contexto geral quanto na relação específica com a CODEMGE quase todas as
opções foram marcadas como muito importantes, evidenciando que a cooperação com empresas gera
benefícios tanto acadêmicos como financeiros para o Laboratório e o grupo de pesquisa conforme identificado
por Garcia, et. al (2018).
Por fim, o Quadro 4 mostra os canais de informação considerados relevantes pelo LEC para transferência de
conhecimento do grupo para as empresas.

Quadro 4: Canais de informação para transferência de conhecimento na interação com empresas no contexto Geral e
CODEMGE

Canais de informação para transferência de conhecimento
1

Geral
4 1

CODEMGE

1. Congressos e seminários                                                                                             X                    X
2. Contratação de recém graduados X X
3. Contratos de pesquisa X X
4. Empresas spin-off de universidades / institutos de pesquisa                X                            X
5. Engajamento em redes com empresas X X
6. Incubadoras                                                                                          X                            X
7. Publicações X X
8. Intercâmbio temporário de profissionais                                                             X            X
9. Licenciamento de tecnologia                                                                               X            X
10.Parques tecnológicos / científicos                                                        X                            X
11.Patentes                                                                                                        X                    X
12.Projetos de P&D cooperativos X X
13.Treinamento de pessoal X     X
14.Troca informal de informações X X
15.Consultoria individual X             X
16.Outros (especificar):

Fonte: elaboração própria.

Nos dois contextos os canais considerados muito importantes estão ancorados sobremaneira em ações
que envolvem o capital intelectual e infraestrutura do laboratório e mecanismos que fomentam sua
aproximação com a indústria. Na relação específica com a CODEMGE foram marcadas como muito
importantes as opções: contratos de pesquisa, engajamento em redes com empresas, treinamento de pessoal, o
que confirma sua trajetória em direção ao Quadrante de Pasteur (Stokes, 2005), por meio da busca por modelos
mais complexos de interação com a empresa, para além da prestação de serviços.

No contexto geral o canal considerado mais importante pelo LEC foi o engajamento em redes, e no
específico com a CODEMGE a troca informal de informações. As duas opções demonstram a relevância da
criação de ambientes híbridos de cooperação universidade-empresa para favorecer a troca continuada de
conhecimento (fertilização cruzada) entre esses dois agentes, fortalecendo o papel das universidades por meio



da ação de seus laboratórios.

4.1. Resultados obtidos a partir da constituição do ATCI

Em relação à prestação de serviços foram realizada parceria do ATCI com varias empresas de diversos
setores – setor aviação, logística, automobilístico, combustíveis – bem como com governo municipal - Corpo
de Bombeiros e a Polícia Militar e federal - Comando Aéreo de Aviação (COMAV). Observa-se, portanto, que
a atividade de prestação de serviços permanece, e, portanto, o ATCI não descaracterizou tal atuação do LEC.

Por sua vez foram desenvolvidos projetos de PD&I desenvolvidos pelo ATCI são: Projeto da unidade
piloto financiada pelo governo do estado de Minas Gerais; Empresa Solea, que se destaca na plantação da
palmeira da macaúba em Minas Gerais e Brasil, para produção de óleo vegetal para uso em diferentes áreas,
incluindo a aviação, Parceria com o SENAI-Biomassa Mato Grosso do Sul.

Além disso o ATCI passou a participar do Programa de Formação de Recursos Humanos em Química
de Biocombustíveis e Biomateriais (PRH) financiado pela FINEP e ANP, Programa de Formação de Recursos
Humanos em Química de Biocombustíveis e Biomateriais (PRH). Ainda, recebeu convite pelo Ministério da
Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC) e a GIZ, Agência de Desenvolvimento da Alemanha
para missão governamental no final de 2019.

É possível observar que o ATCI está estimulando uma trajetória do LEC para modelos mais complexos
de interação com empresas. A partir do ATCI, o LEC deixa de ser um local que apenas acessa conhecimento
disponível no estado da técnica, para gerar novos conhecimentos e tecnologias. Como exemplo pode ser citado
o projeto para participação na Plataforma de Bioquerosene e Biohidrocarbonetos, voltada para o
desenvolvimento de tecnologias na área de aviação, que permite testar tecnologias de fora do país, e
desenvolver novas rotas químicas para upgrade dos respectivos produtos testados.

Em relação à produção acadêmica foram defendidas 1 Tese de doutorado de título: Síntese de Bio-
hidrocarbonetos via catálise Heterogênea para a Produção de Bioquerosene de Aviação e Diesel Verde (2020); e
3 dissertações de mestrado de títulos: a) Pirólise Catalítica do óleo de Crambe para Produção de
Biocombustíveis Drop-in (2020); b) Desoxigenação de Óleos de Soja e Macaúba catalisada com Nb sob
condições brandas de processamento para produção de combustíveis bioquerosene e diesel verde (2020) e c)
Produção de Biocombustíveis Drop in Via Reações de Desoxigenação de óleo de Macaúba Utilizando Cobalto
sobre Biocarvão como catalisador (2020) e ainda a publicação de 5 artigos científicos pelo grupo, evidenciando
que o ATCI não prejudicou a missão institucional de formação de recursos humanos e de produção científica da
UFMG, ao contrário, parece ter influenciado positivamente tal atividade.

Embora ainda não tenha gerado ativos de propriedade intelectual (PI), tais resultados poderão ser
obtidos a partir da execução dos acordos em andamento e de novos que poderão ser celebrados pelo ambiente.
No futuro, o ATCI poderá iniciar a realização de transferência da PI gerada, e ainda apoiar a constituição de
empreendimentos para a exploração comercial destes ativos (empresas spin-offs).

O objetivo desta aliança foi fortalecer o setor de combustíveis de aviação no Brasil e na América
Latina, se tornando o primeiro Laboratório Brasileiro de Certificação completo para querosene fóssil e
bioquerosene. É possível atestar que o LEC está se transformando de um local que oferece serviços para um
importante parte do ecossistema de inovação, no tema de combustível de aviação no Brasil.

A coordenadora do LEC quando questionada sobre a importância da experiência prévia do laboratório
na prestação de serviços para a constituição da parceria com CODEMGE, respondeu:

A trajetória do LEC foi sempre focada em atender às demandas da sociedade, seja de
empresas, agências governamentais. Portanto, sempre houve uma inserção real, que permitiu
à coordenadora e aos professores do quadro do LEC, terem uma visão muito clara das áreas
e assuntos estratégicos a serem trabalhados. E estes trabalhos sempre foram desenvolvidos
não só com a prestação de serviços, mas com pesquisas e formação de recursos humanos de
forma indissociável, o que também trouxe impacto positivo para o ensino, levando aos nossos
alunos saberes mais conectados com a realidade do mercado. Com a prestação de serviços
temos bancos de dados e informações preciosas e estratégicas, que nos mostram temas para
pesquisas de grande relevância e quando nos manifestamos junto à sociedade, as nossas ideias
e posições acabam fazendo bem mais sentido e atraindo mais interesse.

A atuação em serviços e na capacitação de pessoal, parece ter sido um caminho importante para o LEC
criar competências que o permitiram evoluir para a parceria com a CODEMGE. Para Tironi (2017), a prestação
de serviço tecnológico requer o intenso emprego de ativos tangíveis, como instalações laboratoriais,
e intangíveis, como competências adquiridas por mão de obra especializada e habilitada a atividades de maior
complexidade técnica. Tais competências e habilidades acumuladas pelas universidades por meio de serviços,
têm importante valor para outras diferentes formas de parcerias com a indústria.

Este estudo demonstrou a trajetória de algumas atividades do LEC partindo do Quadrante de Edison
visto seu histórico em atividades de prestação de serviços tecnológicos, rumo ao Quadrante de Pasteur com a



também realização de PD&I e de outras atividades de CT&I passíveis de gerar novas tecnologias aplicadas à
indústria.

Figura 4 Trajetória do ATCI nos Quadrantes de Pasteur (2005).

Tal trajetória mostrada na Figura 4 pode promover um melhor uso das infraestruturas de pesquisa como
sugerido na literatura (De Negri, 2017; De Negri and Cavalcante, 2013) e atendimento a demandas de inovação
aberta de empresas (Chesbrougth 2003, 2006; Chesbrought et al., 2017), a partir do compartilhamento de
laboratórios de universidades.

A Figura 5 mostra plataforma de interações já realizadas pelo ATCI LEC-CODEMGE. Em cor azul
forte estão destacadas as ações e instrumentos já realizados. Apesar de alguns modelos não terem sido
implementados (azul claro tachado), o LEC está se organizando para expandir suas ações, considerada a
plataforma de modelos possíveis conforme propósitos da parceria realizada com a CODEMGE.

Figura 5: Plataforma de interações realizadas pelo ATCI LEC-CODEMGE

Fonte: elaboração própria

Assim, o ambiente híbrido constituído com a CODEMGE poderá ser relevante para mudar a forma de
atuação do LEC em parcerias com empresas e instituições públicas no campo de CT&I, de forma que tenha



uma atuação mais abrangente. Sobre este aspecto, a coordenadora respondeu da seguinte forma a pergunta:
“Na sua opinião, a aliança estratégica foi relevante para mudar a forma de atuação do LEC em parcerias com
empresas e instituições?”:

Esta parceria tem sido bastante relevante, o que ficará bastante evidente quando todos os ensaios
estiverem implementados e o bioquerosene for uma realidade no país (...) Esta parceria foi única uma
vez que foi criado um espaço de inovação que poderá apoiar pesquisadores e empresas, dentro de um
laboratório já bem consolidado e de caráter multiusuário, em um tema estratégico e inovador em nível
mundial, como os biocombustíveis para a aviação. Entendemos que o melhor ainda está por vir,
quando mais parcerias forem estabelecidas, pois o potencial é imenso, inclusive envolvendo países da
América do Sul.
De fato, observa-se que o LEC está realizando atividades de natureza diversas, não apenas mantendo

a prestação de serviços, mas iniciando a realização de projetos de PD&I. Na fala da coordenadora, é possível
identificar sua percepção sobre a importância de atividades conjunta de serviços e de P&D, quando por
exemplo chama atenção que a certificação e o desenvolvimento de processos são fontes complementares de
trabalho, e que uma catalisa a outra.

Sendo assim, verifica-se que prestação de serviços é uma fonte relevante para o desenvolvimento de
novas tecnologias, sendo que o contrário também é verdadeiro, ou seja, a pesquisa também parece ter impacto
positivo para a prestação de serviços. Tal fato está em harmonia com o entendimento de Isaksen (2006), que
enfatiza que as parcerias ampliam a capacidade não apenas de geração de tecnologias, mas também o
aprendizado entre os agentes envolvidos (Iacono et al., 2011; Mazzoleni & Nelson, 2007; Turchi & Arcuri
2017;).

Ao ser questionada se a aliança estratégica foi relevante para a realização de novos modelos de parceria
pelo LEC, a coordenadora respondeu:

Sim, foi importante porque abriu a possibilidade de pensarmos em investimentos de empresas
em nosso laboratório, para complementação de nossa infraestrutura de caráter multiusuário
e nos motivou a fortalecer esta característica, permitindo que pudéssemos ser mais assertivos
ao nos colocarmos no mercado como um espaço para inovação compartilhada.

De fato, o LEC está iniciando ações para criar espaço para inovação compartilhada, sendo que a
complementação da infraestrutura do laboratório parece estar tendo impacto positivo para a captação de novos
projetos.

5. Conclusão

O artigo tratou do modelo ATCI, como novo arranjo para as universidades contribuírem com o SNI.
Foi visto que o ATCI possui natureza híbrida, por prever a presença de universidade e de empresas, com aporte
de competências complementares e relevantes para avançar em resultados de PD&I. Os ATCIs podem ser
constituídos de forma disseminada na universidade, aproveitando competências em dada área tecnológica (por
isso temático), a exemplo do caso estudado, que tratou de competências acumuladas pela UFMG no setor de
combustíveis de aviação.

O estudo demonstrou que a experiência de laboratórios de universidades na prestação de serviços
tecnológicos pode ser aproveitada para a criação de ambientes de tal natureza. No caso estudado, foi visto que o
LEC criou habilidades de natureza técnica e de aprendizado para a interação com a indústria, que foram
importantes para a criação do ATCI com a CODEMGE. Foi visto ainda que tais competências foram
potencializadas pelo ambiente, permitindo a trajetória do LEC de atuação preponderante no Quadrante de
Edison passando a realizar atividades no Quadrante de Pasteur.

A pesquisa tratou da importância da consolidação do ecossistema empreendedor de uma universidade,
para incrementar seu papel no contexto de um SNI, e permitir o uso ampliado de seu capital intelectual,
tecnologias e infraestruturas de pesquisa em modelos híbridos com empresas. Ainda, foi discutida a
importância da conexão em rede das ações integrantes do ecossistema para potencializar resultados do campo
da CT&I, o que pode ser adotado como modelo em outras universidades.

Em relação às limitações do estudo, é preciso considerar que por ser arranjo recente, não foi possível
validar se o ATCI de fato será capaz de avançar os resultados de interação UE, comparados aos modelos já
adotados. Embora os resultados alcançados pelo ATCI LEC e CODEMGE sejam relevantes, importante
destacar que poderão ser validados com mais robustez em estudos futuros, a partir da consolidação do modelo
no tempo.

Assim, o estudo demonstrou que o ATCI pode ser um importante instrumento para promover o
aprendizado tecnológico (Turchi e Arcuri, 2017; potencializar o ecossistema empreendedor (Lemos, 2013),
fortalecer o papel das universidades no modelo Sistêmico de Inovação (Lundvall, 1992; Freeman, 1987;
Nelson, 1993; Dosi, 1984; De Negri e Cavalcante, 2013; Viotti e Macedo, 2003).

Poderá ainda incrementar o aproveitamento das infraestruturas de pesquisa da Universidade, conforme



necessidade destacada pela literatura (De Negri, 2017; De Negri e Cavalcante, 2013) e preparar melhor o
laboratório para atender demandas de inovação aberta das empresas (Chesbrougth 2003, 2006 e Chesbrought et
al., 2017).

A adoção do ATCI como novo formato de ambiente promotor de inovação com a participação de
universidades parece ser relevante sobremaneira para países com sistemas de inovação como o do Brasil
(Suzigan e Albuquerque, 2008), auxiliando que as empresas tenham mais oportunidade de prosperar na
competitividade em setores tecnológicos estratégicos.



A new innovation-promoting environment for Institutions of Science, Technology,
and Innovation (ICTs)

Abstract: This article presents a new arrangement for the promotion of technological innovation,
anchored in Scientific, Technological and Innovation Institutions (ICTs), called the Thematic Environment
Catalyst for Innovation-ATCI, which proposes to be a hybrid environment, based on the collaboration of
ICTs with companies and other agents of the National Innovation System (SNI). The proposal is based on the
premise of using the skills accumulated by ICTs in intellectual capital, technologies and research
infrastructures in a specific strategic technological area. An example is the environment set up with the
Fuel Testing Laboratory (LEC) of the Federal University of Minas Gerais (UFMG) and CODEMGE. The
arrangement demonstrates that it is capable of encouraging the laboratory to develop its skills based on the
provision of technological services, to move towards more complex models of interaction with the
industry, including generating new technologies

Keywords: Innovation-promoting environment; intellectual capital; research infrastructures; open
innovation; UFMG.
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